
EDITORIAL  

 

NESTE NÚMERO PODE LER:  
ü Impress«o digital - Crist«os em banho-maria! (p§g. 2) 

ü Aconteceu  -   A comunidade em not²cia!           (p§g. 2) 

ü Adivinhaé                                                            (p§g. 3) 

ü De faca e garfo (Arrufadas de Coimbra)           (p§g. 3) 

ü A grande uni«o dos ñGotas dôOrvalhoò              (p§g. 3) 

ü Liturgia ï A luta vai come­aré                          (p§g. 4) 

ü Movimento paroquial                                          (p§g. 4) 

ü Kim ï O Acantonamento de Carnaval                (p§g. 5) 

ü O Uivo do Lobito ï Acantonamento                   (p§g. 5) 

ü Mar­o em destaqueé                                          (p§g. 5) 

ü A Chama ï Viver uma P§scoa diferente            (p§g. 6) 

ü Rota Azul ï O que ser§ melhor?                         (p§g. 6) 

ü O Agrupamento em not²cia                                 (p§g. 6) 

ü Momentos de descontrac­«o                              (p§g. 7) 

ü Conv²vio Fraterno 1026 - Testemunhos            (p§g. 8) 

ü Venceré na Vida!                                                (p§g. 8) 

Estamos na Quaresma, tempo marcado 
por um forte apelo à conversão, tempo de 
regresso a Deus. Só rasgando o nosso cora-
ção, Ele pode entrar e modelar-nos. 

A palavra Quaresma está relacionada 
com o número quarenta. Recorda-nos os qua-
renta anos de peregrinação do Povo de Israel 
no deserto, os quarenta dias de caminho do 
profeta Elias, os quarenta dias que Jesus pas-
sou no deserto (recordemos o Evangelho do 
Domingo passado) antes de começar a Sua 
vida pública. 

Deus coloca na nossa caminhada muitas 
oportunidades para tomarmos consciência da 
nossa vocação e missão; o homem não se 
pertence, não existe para si; pertence a uma 
missão de anunciar Deus, com Ele colaborar e 
dôEle se apaixonar. 

O homem é um serviço divino que deve 
tornar Deus mais conhecido; é um serviço pró-
prio enquanto cuida do seu corpo e alma. Há 
um corpo a que importa atender, este corpo 
tem as suas exigências naturais que merecem 
respeito: o alimento, a higiene, o descanso, 
etc. Há uma alma que possui o seu direito: a 
meditação atenta, a oração, conversa ou diá-
logo com Deus. O homem também é um servi-
ço aos outros, realiza-se dando-se e tendo os 
olhos dirigidos para onde eles naturalmente se 
atiram: para a frente, para a distância, para o 
futuro. 

Entre outras coisas, somos convidados a 
jejuar, na Quaresma. Mas, o que é que isso 
significa? Abster-se de comer, simplesmente?! 
Ou haverá outros jejuns mais exigentes e 
necessários?! 

 

Adérito Dias (Chefe de Agrupamento) 

Agrupamento 1096 C.N.E. ð Largo da Igreja ð 4660 -227 Resende  
Telefone ð 254877457 * Fax. ð 254878216  

Páginas da internet ï http://www.gotasdorvalho.com/ - http://agrupamento1096.no.sapo.pt/ 

Nº 126/ Ano XI 

Março de 2007 Agrupamento 1096 do CNE ñ Paróquia de Resende  
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Iniciamos o tempo Quaresmal sob o s²mbolo da ñcinzaò que nos recorda o p·, a fra-
gilidade da nossa natureza humana e, portanto, a necessidade de nos ñlevantarmos do p·ò 
e de convertermos alguns caminhos que nos tornem mais conformes ao ñHomem Novoò 
resgatado pela Ressurreição de Cristo. É neste contexto que devemos aproveitar este 
tempo forte de renovação cristã para encetarmos novos rumos de orientação e revisão de 
vida, no sentido de encontrarmos caminhos mais perfeitos de paz e tranquilidade interio-
res. 

Para reorientarmos o nosso caminho temos, em primeiro lugar, de avaliar bem o 
caminho percorrido. Olhar para trás não significa apenas saudosismo ou inércia, pode sig-
nificar amadurecimento e aperfeiçoamento. É este o sentido da nossa avaliação de vida 
que nos permite uma reconciliação connosco próprios, com o mundo que nos envolve e, 
naturalmente, com o Criador. Dar-se conta da forma como se vive é um primeiro passo 
para acertar o rumo e redefinir a metaé quantas vezes andamos por caminhos errados 
convencidos que estamos no caminho certo?! Porqu°?! Porque ® mais f§cil ñpensar como 
se viveò do que ñviver como se pensaò. £ necess§rio encontrarmos espa­os de paragem 
para reflectir, pensar, ponderar, avaliar e programar melhoré enfim, ® necess§rio encon-
trar tempo para nos convertermos aos caminhos de Deus que são sempre caminhos de 
Verdade, de Bem e de Felicidade para cada um de nós. 

Se é importante este caminho para a nossa realização e felicidade, é preciso encon-
trar os meios mais adequados que nos possam fazer chegar a esses objectivos. A Igreja 
propõe caminhos de oração, de penitência, de renúncia e de caridade. Desta forma, sabe-
remos que todo o caminho de procura de si próprio se cruza com os caminhos de Deus e 
dos irmãos. Assim, oração, penitência e caridade andam intimamente ligadas nesta cami-
nhada de procura que somos convidados a fazer. Para me reconciliar comigo mesmo, eu 
tenho de me penitenciar de tantos desvios que me conduzem por caminhos do mais cómo-
do, do mais fácil, do mais apetecível. Quantas vezes só o espírito de sacrifício e de peni-
tência me permitem forjar uma vontade firme e capaz de me tornar vitorioso nesta luta 
constante que me atrai para mais e melhor. Mas esta luta n«o pode ser isoladaé ® neces-
sária a força interior que me vem do Alto e, esta, chega até nós pelo canal da oração, do 
diálogo íntimo e pessoal com Deus. Ao mesmo tempo, damos conta que nesta caminhada 
da vida não estamos sós, caminhamos lado a lado com os irmãos que são parte de nós e 
peregrinos da mesma meta. Assim, a caridade torna-se parte integrante desta necessida-
de de caminharmos juntos e de partilharmos alegrias e tristezas, vitórias e fracassos, 
conscientes de que qualquer destino se torna mais fácil quando partilhado. 

É desta forma que devemos reflectir a nossa vida e fazer deste caminho quaresmal 
um tempo forte de peregrina­«o com Deus e com os irm«os. ñN«o somos respons§veis 
apenas pelo que fazemos, mas tamb®m pelo que deixamos de fazerò, por isso n«o h§ 
caminhos acabados, os caminhos constroem-se caminhandoé n«o h§ atalhos individuais, 
h§ caminhos p¼blicosé n«o h§ estradas alcatifadas, h§ percursos diferenciados, onde 
aprendemos a construir caminho entre sorrisos e lágrimas, entre vitórias e derrotas, entre 
esperan­as e desilus»esé n«o podemos ® acomodar-nos a percorrer um caminho feito, 
onde nos limitamos a viver o que j§ foi vividoé onde os obst§culos s«o sinal de derrota e 
as metas se posicionam apenas ao alcance do nosso olharé temos que ir mais longe, 
voar a grande altitude, como quem arrisca, como quem luta, como quem acredita, como 
quem conquista Deus, porque se conquistou a si mesmo e se descobriu melhor no rosto 
do irmão que caminha ao seu lado. 

Que esta Quaresma faça de nós pessoas mais fortes interiormente, irmãos mais soli-
dários socialmente, cristãos mais autênticos espiritualmente. Porque cristãos que nave-
gam ao sabor das modas, que se acomodam ao ritmo das correntes, que viram as costas 
à luta com medo de perder, que têm medo de arriscar porque só jogam na certeza, que 
fogem de si porque têm medo da verdade, que fogem de Deus porque não querem com-
promissos e que fogem dos outros porque temem rever-se, são cristãos em banho-maria! 

 

 Pe. José Augusto 

Página 2 

 

 
A Comunidade em notícia  

Nº 126/ Ano 

 Impressão digital 
òCrist«os em banho- maria...ó 

ñN«o somos respons§veis apenas pelo que 
fazemos, mas também pelo que deixamos de 
fazerò.  
 

Do passado dia 28 de Janeiro ao dia 02 

de Fevereiro decorreu na paróquia um 
Curso Bíblico sobre S. Lucas. Foi uma 
semana intensiva em que cerca de 4 
dezenas de pessoas procuraram aprofun-
dar os seus conhecimentos bíblicos com 
base no Evangelho de S. Lucas, evange-
lista do ano. Foi pena que não tivessem 
participado mais pessoas, mas foi muito 
bom poder verificar o entusiasmo e a von-
tade de conhecer mais daqueles que par-
ticiparam. Obrigado pelo vosso testemu-
nho e fica a promessa de no próximo ano 
podermos estudar S. Mateus. 

No dia 02 de Fevereiro celebrámos a Fes-

ta de S. Brás. Apesar de ser um dia de 
semana, juntou-se bastante gente no local 
para confraternizar em família e entre 
amigos, aproveitando as belezas naturais 
que a encosta e o panorama envolvente 
proporcionam. Pelas 15h foi celebrada a 
missa em honra do padroeiro onde se jun-
taram algumas dezenas de fieis para 
agradecer ou pedir graças e celebrar a fé 
e a devoção lembrando o exemplo de S. 
Brás. 

No dia 04 de Fevereiro, um grupo de 

jovens da nossa paróquia, em conjunto 
com outros jovens do concelho e da dio-
cese participaram na entrega da Chama 
da Vida no Santuário de Fátima. Um 
momento emocionante e repleto de senti-
mento e convicção na defesa dos valores 
do humanismo cristão. Foi o culminar de 
uma estafeta que tinha começado em 
Resende no dia 20 de Janeiro e que 
mobilizou muitos jovens do nosso conce-
lho e da diocese na defesa desta causa. 

O mês de Fevereiro foi intensamente vivi-

do pelos jovens da nossa Comunidade 
Paroquial. Várias foram as actividades em 
que estiveram envolvidos, todas elas de 
grande enriquecimento para os participan-
tes. Assim, de 16 a 19 decorreu o Conví-
vio Fraterno em Lamego em que partici-
param dois jovens da Comunidade (ver 
pag. 8); de 17 a 19 decorreu o Acantona-
mento dos Escuteiros no Semin§rio (ver 
pag. 5) e de 23 a 25 decorreu o Acanto-
namento do Grupo de Jovens na Casa 
de S. José da Quinta do Bairro (ver pag. 
3). £ muito bom ver a nossa juventude 
com este dinamismo. Parabéns. 

No dia 20 celebrámos uma Hora de Ado-

ração preparatória da Quaresma na 
Igreja Paroquial. Embora com pouca parti-
cipação, não deixou de ser um momento 
de reflexão e oração a alertar-nos para a 
importância da vivência deste tempo litúr-
gico com o significado que ele deve ter - 
renovar a nossa vida cristã e celebrar com 
mais fé e testemunho o mistério central da 
nossa vida - a Páscoa. 



Sê... 

 

ARRUFADAS DE 
COIMBRA 

 

Ingredientes:  
 

Farinha 
Ovos 
Leite 

Manteiga 
Fermento 

Açúcar 
Canela 

 

PreparaĊćo: 
 

Amassa-se um quilo de fari-
nha, fermento, cinco ovos e 250 
gr. de açúcar; depois de bem 
amassado, junta-se um pouco 
de leite para a massa ligar. 

Torna-se a amassar com 
um pouco de canela e 100 
gr. de manteiga derretida. 
Cobre-se a massa com um 
cobertor e deixa-se em des-
canso, aproximadamente 24 
horas, para levedar. No 
verão, a massa não leva 
tanto tempo a levedar; há 
ainda pessoas que, pela 
sua maneira de amassar, 
fazem com que a massa 
levede mais depressa. 

Tendem-se as arrufadas 
e levam-se ao forno sobre 
papel amanteigado e em 
tabuleiros de folha. 

 

In òA Mulher na Sala e na Cozinhaó 
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De faca e 
garfo  

 
(A nossa 

rubrica de 
�F�X�O�L�Q�i�U�L�D���� 

Houve alguém que participou vivamente 
Na salvação do homem pecador. 
Era um humilde trabalhador, 
Sem medo, corajoso e paciente. 
 

Envolvido num mistério d´amor, 
Dinamizado por uma fé ardente 
Que fez dele, sem dúvida, o maior crente 
Em Maria e em Jesus Salvador. 
 

Foi muito importante sua missão; 
Seu nome, contudo, não aparece, 
Quer na rádio quer na televisão. 
 

Quem será esse herói tão desprezado 
Que respeito de todos nós merece? 
Pensa e seu nome terás adivinhado.  
 

Pe. Martins 

Adivinha...  

No fim-de-semana de 23 a 25 de Fevereiro, realizou-se o acantonamento do grupo de jovens na 
Casa de S. José (Quinta do Bairro). 

Com toda a ansiedade, alegria e amizade, partimos na tarde do dia 23. Para muitos, o lugar era des-
conhecido, por isso depois de chegarmos, tivemos uma pequena visita guiada com o Pe. José Augusto. A 
casa, sendo muito tradicional, fez-nos sentir ainda muito mais uma família. 

Antes de come­armos a jantar, rez§mos uma ora­«o que transmitia ño nosso interiorò naquele 
momento, como forma de agradecimento a Deus. Esta refeição e todas as outras do fim-de-semana eram 
vividas sempre com grande diversão, presente no intenso diálogo que se criava entre todos nós. 

Depois do jantar, tivemos as nossas primeiras actividades, com o objectivo de aprofundar os nossos 
conhecimentos acerca de todos os elementos do grupo. Com muito boa disposição, expressa nas activi-
dades, todos nós íamos descobrindo outras características importantes de todos os outros, mas até de 
nós próprios. Às vezes, pensamos que nos conhecemos, mas o caminho até lá ainda é longo, por isso é 
enriquecedor investir na conquista pr·pria do nosso ñeuò.  

Seguidamente, como o relógio não pára, as horas já se tornavam tardias, deste modo dirigimo-nos 
para o lugar de oração preparado pelo previamente pelo grupo. Cada um de nós levou um símbolo que 
tinha um especial significado na vida de cada um. Já no lugar da oração, que transmitia uma enorme paz 
e calma, no momento da entrega do símbolo, reflectia-se sempre sobre o sentido e significado que ele 
implicava na vida de cada um. Depois destes momentos de reflexão, cantámos e rezamos como forma de 
agradecimento a Deus. Seguidamente, fomos dormir.  

No dia seguinte, acordámos bem cedo, pois havia uma grande actividade pela frente. No fim do 
pequeno-almoço, estruturadas as equipas, tomamos rumo pelo meio envolvente que nos rodeava, por 
uma Natureza maravilhosa. Esta actividade tinha fundamentos e objectivos bíblicos. Com a procura de 
pistas e o objectivo de responder a todas as questões propostas, íamo-nos enriquecendo religiosamente. 
Esta actividade contribuiu muito para uma grande união de grupo e, principalmente, para o espírito de 
equipa. Como o tempo não estava tão satisfatório, a actividade prolongou-se pela tarde. No fim da tarde, 
começámos a preparar a nossa eucaristia. Depois de termos elaborado a nossa oração dos fiéis, o nosso 
momento penitencial, o momento pessoal de querermos apagar certos factos da nossa vida e de termos 
ensaiado os cânticos, prosseguimos com a nossa eucaristia. Esta teve a presença de elementos do grupo 
de jovens de Felgueiras. A nossa eucaristia foi um dos momentos mais fortes do acantonamento. Segui-
damente, reunimo-nos para visualizarmos um filme, que se centrou no tema do racismo. No fim, depois da 
despedida do grupo de Felgueiras, nós ficámos a debater alguns minutos sobre certas interpretações do 
filme, mas o cansaço já pesava, por isso fomos dormir, não sem antes fazermos a oração da noite. 

No Domingo de manhã, preparava-se já uma nova actividade, quando a chuva nos atraiçoou. Contu-
do, não ficámos parados, iniciamos logo as limpezas, pois o nosso objectivo era deixar o lugar melhor do 
que o encontrámos. Depois do almoço, finalizámos todas as limpezas.  

At® nas limpezas, a divers«o andava sempre connosco. Ahé e n«o s·, tamb®m as fotos e as filma-
gens, que andaram sempre ao longo de todo o acantonamento. E assim tinha chegado a hora de partir-
mos. Contudo, antes, foi importante tirarmos uma foto de grupo, que teve uma paisagem fenomenal. 

Com este acantonamento, houve um grande enriquecimento pessoal, formou-se uma grande união 
entre todos nós e partilharam-se grandes experiências. Tudo isto foi possível com toda a força e coragem 
que Deus nos deu. 

Concluindo, queremos agradecer, em nome do grupo, ao Pe. José Augusto, pois sem ele, nada era 
possível. Esperamos também que estes grandes momentos de convívio e partilha se repitam por muitas 
mais vezes. 

Telma Dias e Marlene Santos (Gotas) 
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